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UNINDO FORÇAS
Participe do Anuário 
2023 e ajude a mostrar o 
impacto do coop mineiro

COP 28
Sistema Ocemg esteve no 
maior evento sobre mudanças 
climáticas do mundo

GOVERNANÇA E GESTÃO
Mais uma homenagem às 107  
cooperativas que se destacaram 
no Prêmio SomosCoop
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Vislumbramos um horizonte repleto de oportunidades para 
fortalecermos ainda mais o cooperativismo mineiro em 2024. 
Seguiremos juntos e já temos um extenso calendário dese-
nhado para que possamos inovar e impulsionar o crescimen-
to das cooperativas em nosso Estado.

Destacamos o lançamento do novo ciclo do Programa de De-
senvolvimento da Gestão das Cooperativas (PDGC), confir-
mado para o dia 28 de fevereiro, em Belo Horizonte, e a 15ª 
edição do Congresso Brasileiro de Cooperativismo (CBC), 
que será realizada em maio, em Brasília, pelo Sistema OCB. 
Um evento que vai movimentar o setor, com definição de 
estratégias e diretrizes para o fortalecimento e crescimento 
do cooperativismo brasileiro. Para preparar o terreno, inicia-
remos, ainda em janeiro, uma série de reuniões regionais, 
percorrendo o interior de Minas em busca de compreender 
as demandas das cooperativas.

O desenvolvimento sustentável será uma pedra angular, 
alinhada à pauta ESG e ao comprometimento do Sistema 
Ocemg como signatário do Pacto Global da ONU desde 
2018. Planejamos intensificar esforços para cumprir os 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável, com destaque para 
nossa participação na COP 30, marcada para 2025 no Brasil, 
que coincidirá com o Ano Internacional do Cooperativismo.

Almejamos, também, ampliar nossa presença na geração de 
energia limpa, incentivando mais cooperativas a integrarem 
o MinasCoop Energia, além de contribuir significativamente 
com instituições filantrópicas.

Com uma expectativa otimista, procuraremos, mais uma 
vez, o caminho da excelência, consolidando o cooperativis-
mo como um modelo promotor da paz. Juntos, certamen-
te, continuaremos sendo a casa da inovação, transformando 
histórias e comunidades. Estamos certos de que 2024 será 
extraordinário. 

Definição de 
estratégias para 
o coop mineiro  
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Presidente do Sistema Ocemg
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No dia 2 de janeiro de 2024, o Sistema 
Ocemg iniciou a coleta de dados para a 
produção do 19º Anuário de Informações 

Econômicas e Sociais do Cooperativismo Minei-
ro. As cooperativas têm até o dia 28 de março 
para responder e enviar a pesquisa por meio do 
Sistema de Informação Gerencial (SIG). A publi-
cação traz um panorama do setor com dados 
sobre movimentação financeira, sobras, ativos 
totais, o que possibilita traçar planos e metas.

O anuário é fundamental para entender o desen-
volvimento das cooperativas e avaliar sua contri-
buição para a economia e a sociedade mineira. 
Com informações detalhadas sobre associados, 
funcionários, receitas totais, salários médios e 
outros indicadores importantes, o documento 
também proporciona uma visão abrangente do 
desempenho dessas organizações.

Visão Precisa
Para participar, as cooperativas devem acessar o 
SIG e preencher os dados necessários para o estu-
do. Será preciso utilizar a matrícula corresponden-
te ao registro da cooperativa no Sistema Ocemg,  
juntamente com a mesma senha do ano ante-
rior. Em caso de primeiro acesso ou dúvidas, as 
cooperativas podem contatar a Entidade pelo 
e-mail cooperativa@sistemaocemg.coop.br  
ou pelo número (31) 3025-7138 para obter suas 
credenciais de login e senha.

Além de responder ao questionário, as coops 
precisam autorizar sua participação no ranking. 
Esse processo não acarreta custos e a colabora-
ção das cooperativas é essencial para represen-
tar com precisão a posição do setor no Estado.

ANUÁRIO 2024:  
COOPERATIVAS JÁ 
PODEM ENVIAR DADOS 
AO SISTEMA OCEMG
Levantamento é estratégico para proporcionar 
visão abrangente e atualizada do crescimento e 
do impacto das cooperativas em Minas Gerais

A contribuição das cooperativas não apenas aju-
da na exatidão e abrangência do anuário, mas 
também identifica as melhores práticas e áreas 
de melhoria. Isso auxilia na definição de estra-
tégias de crescimento, investimentos e políticas 
internas, impulsionando a eficiência e a susten-
tabilidade das cooperativas, fortalecendo assim 
a base para futuras decisões.

Ronaldo Scucato, presidente do Sistema 
Ocemg, destaca a importância da participação 
das cooperativas no Anuário: “É crucial para 
termos uma visão real do setor em Minas Ge-
rais. Os dados apresentados não são apenas 
estatísticos, mas sim um reflexo real do impacto 
gerado. Ao contribuir, as cooperativas moldam 
estratégias futuras, influenciam políticas e forta-
lecem coletivamente o crescimento sustentável 
do cooperativismo na região.”

Scucato enfatiza ainda que a coleta de dados é 
essencial para que o Sistema Ocemg desenvol-
va planejamentos eficazes em apoio ao coope-
rativismo mineiro. “Com informações concretas, 
podemos identificar áreas de foco, compreen-
der os desafios e as oportunidades, direcionan-
do nossos esforços para propor ações que con-
tribuam com o crescimento e o fortalecimento 
das cooperativas, que é o nosso objetivo pri-
mordial”, conclui. ◗
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COOPERATIVISMO MINEIRO 
REPRESENTADO NA COP 28
Sistema Ocemg foi convidado 
pelo Governo de Minas Gerais 
a participar da comitiva oficial
do Estado à maior conferência 
sobre mudança climática  
do mundo

A convite do Governo de Minas Gerais, 
o Sistema Ocemg marcou presença na 
Conferência das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas, Cop 28, realizada entre 
os dias 30 de novembro e 12 de dezembro 
em Dubai, nos Emirados Árabes. O evento é 
o mais importante do mundo sobre o clima, 
reunindo lideranças mundiais, como represen-
tantes das esferas governamentais, do setor 
privado e da sociedade civil organizada. Na 
pauta, a discussão do que pode ser feito para 
mitigar os impactos dessas mudanças climáti-
cas, já sentidas por todo o planeta.

É um marco significativo, já que Minas Ge-
rais se destaca como um dos poucos Esta-
dos presentes neste importante encontro. A 
participação do Sistema Ocemg na COP28 é 
emblemática, pois mostra o compromisso das 
cooperativas mineiras com questões ambien-

tais, alinhadas aos princípios cooperativistas 
de responsabilidade social e sustentabilidade. 
Representando uma diversidade de setores, 
como agricultura, energia, crédito e consumo, 
as cooperativas têm uma relevância vital na 
promoção de práticas ambientalmente cons-
cientes e na busca por soluções inovadoras 
para enfrentar os desafios climáticos.

A presença da entidade na COP28 é uma 
oportunidade de compartilhar experiências, 
aprender com outros países e contribuir com 
ideias e ações concretas para combater as 
mudanças climáticas. Além disso, essa parti-
cipação destaca o protagonismo do coopera-
tivismo mineiro no cenário nacional e global, 

Painelistas do Sistema OCB apresentaram 
o case da Cooxupé na Cop 28
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demonstrando o papel fundamental das cooperativas 
na construção de um futuro mais sustentável e justo 
para todos.

Vale ressaltar que é o terceiro ano consecutivo que o 
Sistema Ocemg participa do evento e, pelo segundo 
ano seguido, é convidado para integrar a delegação 
mineira a convite do Governo do Estado. O Progra-
ma de Energia Fotovoltaica criado pela entidade, o  
MinasCoop Energia, que estimula o coop mineiro a 
gerar sua própria energia de forma limpa e sustentá-
vel, foi apresentado na Cop 26 e na Cop 27 como case 
de sucesso.

Pioneirismo
As ações de sustentabilidade têm sido prioritárias 
no Sistema Ocemg, com reconhecimento por parte 
dos órgãos públicos. Em outubro de 2023, a Casa do  
Cooperativismo Mineiro foi o primeiro empreendi-
mento da capital a receber o Selo BH Sustentável, 
concedido pela Prefeitura Municipal de Belo Hori-
zonte. A entidade também foi a primeira organização  
cooperativista do Brasil a publicar o Relatório de Sus-
tentabilidade. Ainda, na esteira do pioneirismo, o  
Sistema Ocemg também foi a primeira organização 
estadual a ser signatária do Pacto Global da ONU.

Na Cop 28, o Sistema Ocemg foi representado pelo 
assessor Institucional, Geraldo Magela. Ele relata que 
a conferência é ampla e aborda as mudanças climá-
ticas a partir da riqueza de conteúdos e temas. “São 
diversos encontros, reuniões, mesas de negociações 
sobre os mais diversos assuntos. Obviamente as mu-
danças climáticas têm impacto geral na vida das pes-

soas e nas atividades econômicas e sociais, por isso, 
há necessidade de refletir e avaliar o que as mudanças 
climáticas estão impactando e vão impactar”, explica.

Magela destaca dois importantes painéis nos quais 
o Sistema Ocemg participou. O primeiro foi sobre o 
Plano ABC+, que trata sobre a agricultura de baixo 
carbono, apresentado por Bruno Brasil, diretor do De-
partamento de Produção Sustentável e Irrigação da 
Secretaria de Inovação, Desenvolvimento Sustentável, 
Irrigação e Cooperativismo do Mapa. “Em Minas, nós 
temos a oportunidade de participar do colegiado ges-
tor. O programa é extremamente importante e foi evi-
denciada a sua contribuição em relação às mudanças 
climáticas”, confirma.

Ainda na missão representativa, Geraldo Magela 
acompanhou a apresentação do projeto Selo Verde 
do Governo de Minas. De acordo com a Secretaria 
de Meio Ambiente do Estado, a ferramenta é um dos 
suportes já utilizados para promover a rastreabilidade 
de commodities agrícolas e produtos relevantes em 
cadeias produtivas, por meio do cruzamento de dados 
oficiais e imagens de satélite de alta resolução.

Cooperativa mineira  
é destaque
Outro painel estratégico para o cooperativismo mi-
neiro, segundo Geraldo Magela, foi o que tratou da 
importância da economia social e solidária na imple-
mentação dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). “Dois cases brasileiros foram apresenta-
dos pela OCB. Um deles, de Minas, a Cooxupé, que é 
hoje a maior exportadora de café do mundo”. ◗
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INVESTIR EM PESSOAS 
É O MELHOR CAMINHO 
PARA CRESCER
Sistema Ocemg promove workshops, palestras e atividades 
de formação para fortalecer a atuação das cooperativas 

ciais do Cooperativismo Mineiro. A Instrução 
de Prática Assistida (IPA), atendeu 96 coops e, 
por fim, 98 fizeram parte do Intercooperação 
na Prática.

A gerente de Desenvolvimento e Monitora-
mento de Cooperativas do Sistema Ocemg, 
Vitória Drumond, explica que a expectativa 
para 2024 é intensificar as visitas e ampliar os 
atendimentos relacionados ao PDGC. “Tudo 
isso com o objetivo de fortalecer as coopera-
tivas e incentivá-las a adotarem boas práticas 
de governança e gestão. O Sistema Ocemg 
irá lançar um programa intermediário para as 
entidades que desejam participar do PDGC, 
mas que ainda não estão em um nível de ex-
celência tão alto”, antecipa.

Vitória adianta que o programa será apresen-
tado no lançamento oficial do PDGC, no dia 
28 de fevereiro de 2024, em Belo Horizonte. 
“Neste mês, também iremos trabalhar com 
o Programa Desempenho, onde são feitas as 
análises dos indicadores financeiros e sociais 
das cooperativas, fatores que também corro-
boram com a gestão e governança. A ideia 
para este ano é ampliar nossa rede de atendi-
mentos”, completa. 

Conhecimento para 
fortalecer o setor
A Gerência de Educação e Desenvolvimento 
Sustentável do Sistema Ocemg se mantém 
atualizada sobre as novidades do mercado. 

Capacitação e desenvolvimento são pi-
lares essenciais para o crescimento do 
cooperativismo. Por isso, o Sistema 

Ocemg se movimenta para mais um ano de 
formações, workshops e cursos que, assim 
como no ano passado, irão promover o apren-
dizado e a troca de conhecimento entre as  
coops. 

A Casa do Cooperativismo Mineiro fechou 
2023 com números expressivos, que ilustram 
a parceria com as cooperativas do Estado. O 
Programa de Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas (PDGC), voltado ao progresso 
da autogestão das coops, contou com a parti-
cipação de 415 cooperativas, número que to-
taliza 53% das associadas ao Sistema.

Ao todo, a equipe do Sistema Ocemg fez 518 
visitas técnicas à 290 cooperativas, envolven-
do 1,9 mil participantes, o que totaliza 2,1 mil 
horas técnicas de trabalho. Além disso, 118 
cooperativas se inscreveram no Prêmio Somos 
Coop Excelência em Gestão 2023. Dos 56 tro-
féus entregues pelo Sistema OCB, as coops 
mineiras levaram 35, o que fez o Estado se tor-
nar mais uma vez destaque nacional.

Outras iniciativas do Sistema Ocemg também 
tiveram a participação plena das cooperati-
vas. Um total de 724 coops receberam, pelo 
menos, uma ação da Gerência de Desenvolvi-
mento e Monitoramento de Cooperativas. O 
Programa Desempenho contou com a parti-
cipação de 400 entidades e 701 participaram 
do Anuário de Informações Econômicas e So-
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A partir disso, cursos, palestras e eventos que 
trazem as técnicas mais modernas de gestão e 
governança para as cooperativas são organi-
zados ao longo do ano. 

Programas tradicionais como o Formacred 
e o Educa OQS, cursos livres e capacitações 
reconhecidas pelo Conselho Regional de 
Contabilidade foram incluídos na oferta de 
capacitação. Um dos destaques é o Programa 
de Formação Gerencial para as Cooperativas 
Mineiras (Formacoop). “Ele busca desenvolver 
cooperativistas, dirigentes e gerentes, além 
de funcionários que desempenham funções 
gerenciais, como supervisores e coordenado-
res”, explica a gerente do setor, Andréa Sayar. 

Ela acrescenta que a grade curricular dessa ca-
pacitação contempla as principais funções ge-
renciais de uma organização, como gestão de 
pessoas e equipes, legislação cooperativista, 
gestão financeira e estratégica, governança, 
dentre outras. 

Novidades para 2024
O ano chega com mais duas novidades: o 
Workshop e o Seminário da Felicidade. “Este 
é um tema que deixou de ser banalizado. Tra-
ta-se de uma ciência complexa que envolve 
saúde e bem-estar, pautada em aspectos da 
neurociência, relacionamentos, alimentação 
e estilos de vida saudável. Na vida social e 
no trabalho, nossos comportamentos afetam 
como agimos e os resultados que geramos 

para nós mesmos e para os ambientes em que 
estamos”, explica Andréa.

Pensando nisso, desde 2014, o Sistema 
Ocemg promove e realiza o Programa Felici-
dade Interna das Cooperativas (FIC), desen-
volvido pelo Sistema OCB. “Em 2024, com-
pletando, portanto, 10 anos de atuação e com 
mais de 50 cooperativas participantes, reali-
zaremos, de forma inédita, o 1º Seminário de 
Felicidade, no dia 20 de março”, revela.

O evento será aberto às cooperativas mineiras 
e contará, dentre outros palestrantes, com o 
primeiro ministro do Butão, Tshering Tobgay, 
um dos idealizadores da Felicidade Interna 
Bruta (FIB), sistema de mensuração do de-
senvolvimento sustentável e prosperidade de 
uma cidade, região ou nação, cuja metodolo-
gia inspirou e fundamentou a metodologia do 
Programa FIC.

Enquanto isso, o 1º Workshop de Felicidade 
será exclusivo para as coops que participam 
do FIC e tem como objetivo o aprofundamen-
to da metodologia de forma a alcançarem ín-
dices de felicidade maiores nas cooperativas. 
“De acordo com os resultados observados 
até aqui, sabemos que o Índice de Felicidade 
Interna (iFIC) das cooperativas impacta direta-
mente no clima organizacional, produtividade 
e menor incidência de absenteísmo. Portanto, 
contribui para melhores resultados no âmbi-
to operacional, gestão e na governança das  
cooperativas”, conclui. ◗
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Rosilene Rosado, 
consultora ESG 
certificada em GRI 
e em Gestão de 
Negócios Sustentáveis, 
ressalta a importância 
da prosperidade para 
o progresso econômico 
e sustentável

“PRECISAMOS SER 
AMBIENTALMENTE 
CORRETOS”
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Hoje, 51% do que 
produzimos no 
mundo, ou seja, 
do PIB Mundial, 
vem de recursos 
naturais.

A interligação entre cooperativismo, sustentabili-
dade e prosperidade surge como um tema fun-
damental para o progresso econômico e social. 

Essa tríade é o epicentro de um importante debate 
para a construção de um modelo de negócio equilibra-
do e justo. 

Esse foi o tema da conversa que o Cooperação em 
Pauta teve com Rosilene Rosado, consultora ESG certi-
ficada em GRI e em Gestão de Negócios Sustentáveis 
pelo Programa de Gestão Sustentável do International 
Business Management Institute (Berlim). Ela explicou 
que esses elementos não apenas desenham um novo 
paradigma empresarial, mas também oferecem um ca-
minho para o desenvolvimento sustentável em harmo-
nia com o meio ambiente, as comunidades locais e a 
viabilidade econômica.

Confira a entrevista exclusiva:

Rosilene, qual é a conexão entre cooperativismo, 
sustentabilidade e prosperidade?
A sustentabilidade é uma pauta que a gente vem tra-
tando ao longo dos últimos 60 anos. Existe uma preo-
cupação com o desenvolvimento econômico sustentá-
vel, pois é importante que ele esteja em harmonia com 
as questões sociais, ambientais e econômicas. 

Para que possamos caminhar rumo ao desenvolvimen-
to sustentável, precisamos manter em equilíbrio a viabi-
lidade econômica do negócio, mas considerando que 
nós também interagimos com pessoas. Neste sentido, 
é preciso justiça na nossa prática de negócios. 

E como isso acontece na prática?
Precisamos ser ambientalmente corretos. Hoje, 51% 
do que produzimos no mundo, ou seja, do PIB Mun-
dial, vem de recursos naturais. Isso mostra que não é 
possível alcançarmos o desenvolvimento econômico 
sustentável sem considerar o equilíbrio entre essas três 
variáveis. 

O ESG traz uma visão de performance através de cri-
térios que vão propiciar que isso seja feito de forma 
socialmente justa. Então, serão observadas condições 
de trabalho, relações, direitos humanos, por exemplo, 
afinal, é isso que comprova essa justiça. 

Além disso, o ESG traz uma perspectiva de riscos e 
oportunidades. Portanto, é preciso que a governança 
seja ética, pois ela detém o conhecimento para avaliar 
todo o cenário, a fim de definir estratégias de mitiga-
ção de possíveis impactos negativos. A gestão interna 
de uma organização pode agir em torno da sustenta-
bilidade, a fim de se responsabilizar pelos impactos so-
ciais e ambientais de seu negócio.

Como todo esse cenário se alinha ao 
cooperativismo?
O cooperativismo tem uma afinidade intrínseca com 
tudo o que está relacionado ao ESG. Os princípios e 
valores se tornam uma bússola para direcionar as pes-
soas, pois tem um potencial muito grande, não só por 
afinidade, mas pelo enraizamento em uma comunida-
de. Esse potencial de fortalecer seu território cria um 
impacto econômico social positivo.

Quando o assunto é sustentabilidade e ESG, nós es-
tamos falando de desenvolvimento econômico e o  
cooperativismo tem um modelo de negócio equilibra-
do, ou seja, uma prosperidade econômica e social. E 
isso vem da distribuição justa de todas as riquezas, ou 
seja, consigo gerar através do meu trabalho e produção, 
um retorno para todas as partes envolvidas, no caso, os  
cooperados.

Como você avalia o cooperativismo em Minas 
Gerais dentro do conceito do ESG alinhado à 
prosperidade?
O cooperativismo mineiro possui um importante desta-
que: trabalha o desenvolvimento de seus territórios, e 
essa é uma característica que chama a atenção em re-
lação a outras regiões. Além disso, observo uma inter-
cooperação no Estado, ou seja, cooperativas de ramos 
diferentes que coexistem e geram valor em suas ações.

É importante ressaltar que Minas Gerais vem sendo re-
ferência, não só para o cooperativismo mineiro ou bra-
sileiro, mas para todo o mundo. Um exemplo, é o Dia 
de Cooperar, que tem impactado tantas comunidades 
País afora, sendo que é um programa criado pelo Sis-
tema Ocemg. O Estado está de parabéns por todas as 
iniciativas. ◗
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SISTEMA OCEMG 
HOMENAGEIA COOPERATIVAS 
RECONHECIDAS NO PRÊMIO 
SOMOSCOOP

Coop mineiro foi o mais premiado nacionalmente 
e também o que mais recebeu Selos de 
Reconhecimento concedidos pelo Sistema OCB

Minas Gerais é o Estado bra-
sileiro que teve o maior 
número de cooperativas re-

conhecidas no Prêmio SomosCoop 
Excelência em Gestão, concedido 
pelo Sistema OCB. No total, 107 
cooperativas mineiras, entre as 222 
coops de todo país, receberam o 
Selo destinado às coops avaliadas. 
O selo é um reconhecimento do 
empenho e do comprometimen-
to das cooperativas em aprimorar 
suas práticas em governança e ges-
tão.

O Sistema Ocemg também conde-
corou o esforço e dedicação das 
cooperativas mineiras com uma 
medalha que atesta o compromis-
so e o nível de desempenho atin-
gido. A entrega aconteceu em uma 
cerimônia realizada em dezembro, 
no Automóvel Clube, em Belo Ho-
rizonte.

Vale lembrar que, entre as 107  
cooperativas certificadas, 35 re-
ceberam o Prêmio SomosCoop  
Excelência em Gestão 2023, que re-
conhece a qualidade da gestão da 
cooperativa em quatro níveis: Pri-
meiros Passos, Compromisso com a 
Excelência, Rumo à Excelência e Ex-
celência, nas categorias Ouro, Prata 
e Bronze. A premiação ocorreu no 
dia 5 de dezembro, em Brasília.

Para o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato, o  
cooperativismo mineiro carrega 
uma importante característica: o 
apreço pelo coletivo. “Para isso, 
é preciso abandonar o individu-
alismo. E é isso que as coope-
rativas homenageadas fizeram. 
Todos nós somos apaixonados 
pelo cooperativismo. Neste sen-
tido, convido vocês a terem atitu-
des de proteção e dignidade para 

o fortalecimento cooperativista  
e desenvolvimento das pessoas”, 
disse em seu discurso.

Por meio de investimentos substan-
ciais em ações como programas, 
cursos, mentorias, palestras, semi-
nários e diversas outras atividades 
de formação e capacitação, o Siste-
ma Ocemg incentiva a participação 
dos dirigentes, cooperados e fun-
cionários das cooperativas. Esse su-
porte contínuo tem sido um impor-
tante catalisador no caminho rumo à 
excelência na gestão cooperativista. 

Tradição em 
conquistas  
de prêmios
Há dez anos, quando o Prêmio  
SomosCoop Excelência em Ges-
tão foi criado, 29% das coops pre-
miadas foram de Minas Gerais. Em 
2015, esse percentual cresceu para 
35%, seguido de 44% em 2017, 
e atingindo o marco de 50% em 
2019. Em 2021, Minas Gerais man-
teve o destaque, representando 
41% das cooperativas reconhe-
cidas. Em 2023, o alcance foi de 
62,5% do total de premiadas.
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O QUE AS NOSSAS COOPERATIVAS 
ACHARAM DA PREMIAÇÃO?

  BRONZE

  O prêmio significa a união 
das pessoas para consolidar 
o principal objetivo do 
cooperativismo: atender 
bem os seus associados e as 
comunidades onde estamos 
inseridos”. 
Sebastião Lopes,  
presidente do Sicoob Credilivre 
(Categoria Primeiros Passos)

  O resultado do prêmio é fruto 
do engajamento de toda a 
cooperativa e mostrou que 
tudo valeu a pena. Estamos 
muito animados para fazer cada 
vez melhor”. 
Adarlan Rodrigues Fonseca, 
presidente do Conselho 
Administrativo do  
Sicoob Copermec 
(Categoria Rumo à Excelência) 

  Fazemos parte do PDGC, desde 
o início, e o que trabalhamos 
na educação cooperativista, 
o que trabalhamos na 
intercooperação, tem apenas 
um significado e um objetivo, o 
cuidado com as pessoas”. 
Frederico José Amedee,  
presidente da Unimed BH 
(Categoria Excelência) 

  Temos buscado melhorias 
em termos de resultados e, 
por isso, nossos números 
cresceram. Receber o apoio 
do Sistema Ocemg e poder 
contribuir com a Casa do 
Cooperativismo Mineiro é algo 
de grande aprendizado, uma 
parceria que é uma via de mão 
dupla”. 
Luiz Carlos Morato,  
diretor Administrativo do Sicoob 
Credinacional 
(Categoria Compromisso  
com a Excelência)

    PRATA

  É possível ver de forma 
cristalina uma ligação entre 
as práticas, incentivadas pelo 
PDGC, com um resultado 
positivo no dia a dia. Isso 
envolve gestão e resultados 
que são os objetivos da nossa 
cooperativa”. 
Edgar de Castro Paiva,  
diretor Administrativo, Sicoob 
União Central 
(Categoria Primeiros Passos)

  É um processo longo que foi 
construído junto com o Sistema 
Ocemg, que leva todas as 
cooperativas a um nível de 
excelência. Essa é a nossa 
busca. O reconhecimento é 
muito importante, pois mostra 
que o que fizemos em conjunto 
trouxe resultado”.  
Fernando Cerqueira,  
presidente da Coocafé 
(Categoria Ruma à Excelência)

  Passamos a nos preocupar 
com as evidências. A partir das 
instruções do Sistema Ocemg, 
criamos uma disciplina e uma 
forma diferenciada de trabalhar. 
Isso trouxe uma sensação 
maior de pertencimento aos 
colaboradores. A sensação 
de receber o prêmio e a 
homenagem é, principalmente, 
de orgulho em ver nossos 
colaboradores  mais conectados 
à ideia do PDGC”. 
Marcelo de Carvalho,  
presidente da Cooperativa 
Central dos Produtores Rurais 
(CCPR) 
(Categoria Compromisso  
com a Excelência)

     OURO

  Esse prêmio mostra que temos 
muito o que fazer, mas que estamos 
no caminho certo. É a consolidação 
do nosso trabalho realizado no dia 
a dia”.  
Sebastião de Souza Júnior,  
diretor-presidente da Unimed 
Conselheiro Lafaiete 
(Categoria Primeiros Passos)

  Foi uma realização em cada etapa. 
Considero o PDGC uma bússola 
muito importante e foi utilizado por 
nós como instrumento estratégico. 
É necessário uma autodireção e 
que toda a equipe esteja envolvida. 
Neste sentido, nossa cooperativa 
esteve muito comprometida”. 
Evaldo Moreira Matos,  
diretor Administrativo Coopmetro 
(Categoria Ruma à Excelência)

  Foi uma construção realizada 
por nossos colaboradores, 
equipe e, principalmente, com 
a parceria do Sistema Ocemg, 
que nos proporciona melhoria 
na governança, em processos, 
nível organizacional e isso faz 
toda a diferença para o nosso 
crescimento”. 
João Augusto Fernandes,  
superintendente de Desenvolvimento 
Organizacional do Sicoob Credicom  
(Categoria Excelência)

  Ficamos muito felizes com a 
premiação, porém, mais satisfeitos 
ainda com o PDGC, pois ele traz 
melhorias fantásticas para as nossas 
cooperativas. Isso faz com que nós 
tenhamos diretorias profissionais 
e, consequentemente, melhores 
resultados”. 
João Batista de Noronha,  
presidente do Sicoob Central 
Crediminas 
(Categoria Compromisso  
com a Excelência)
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FORTALECENDO O 
RELACIONAMENTO  
COM O COOPERADO 
No final de dezembro, a Cooperativa Agro-
pecuária Vale do Rio Doce promoveu a ceri-
mônia do Bônus Fidelidade 2023. Em um ano 
desafiador para a atividade leiteira no Brasil, 
a coop decidiu recompensar o trabalho de 
seus cooperados com um bônus de R$ 0,05 
por litro de leite, fornecido de maneira con-
tínua de janeiro a novembro, injetando mais 
de R$3 milhões na economia local.

Além do incentivo financeiro, o evento se 
destacou por incentivar o conhecimento e 
trazer perspectivas para o agronegócio. Ce-
sar Castro Alves, consultor agro do Itaú BBA, 
foi o palestrante da edição. Com enfoque 
nas tendências dos mercados de leite, boi, 
milho e soja para 2024, a palestra buscou 
oferecer aos produtores ferramentas para o 
planejamento deste ano.

REMETENTE

Fechamento autorizado. 
Pode ser aberto pela ECT.

Sistema OCEMG
Rua Ceará, 771 - Santa Efigênia
Belo Horizonte-MG
CEP: 30150-312
Tel.: 31 3025-7100

ACESSE NOSSAS REDES

sistemaocemg.coop.br

facebook.com/
SistemaOcemg/

instagram.com/
sistemaocemg/

linkedin.com/company/
sistemaocemg/

youtube.com/
SistemaOcemg

FIM DE ANO COOPERATIVO  
NA UNIMED FEDERAÇÃO
Nos dias 14 e 15 de dezembro, o Minascentro, em Belo Horizonte, 
foi palco da 13ª edição do Unimed 3D, promovido pela Unimed Fe-
deração Minas. O evento reuniu cerca de 200 profissionais de todo 
o Estado para discutir o panorama atual e o futuro da saúde no país.

Com foco em gestão, inovação e os desafios enfrentados pelo Siste-
ma Unimed em Minas Gerais, o Unimed 3D ofereceu palestras com 
nomes de destaque nacional, como Oliver Stuenkel, Paula Harraca e 
Kedma Mano Nascimento. O encontro se tornou um marco no calen-
dário, propiciando aprendizado e networking entre os participantes.

CAFÉ 
SUSTENTÁVEL

A Cooperativa dos Cafeicul-
tores do Cerrado (Expocacer) 

conquistou o selo de certificação 
de cafeicultura regenerativa. O selo 

confirma a continuidade das práticas 
que visam a preservação e proteção dos sis-

temas agrícolas e ecossistemas nos quais o café é cultivado.

O grupo responde por 21 fazendas e 4.644 hectares totais, 
sendo 2.364 hectares de café certificados. A auditoria foi  
realizada pela Regenagri® – programa internacional, que tem 
como objetivo garantir a saúde e a preservação do solo, pela 
certificadora inglesa Control Union, acompanhada pelo De-
partamento Técnico em Sustentabilidade da Expocacer.

“Os cooperados da Expocacer estão sempre na vanguarda 
de tecnologia e sustentabilidade. O selo comprova o traba-
lho sustentável que nossos cooperados têm feito”, destacou 
a coordenadora Técnica em Sustentabilidade, Farlla Gomes.

COOPERCURTAS 


